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RESUMO 
 
 
 
Bullying refere-se a todas as formas de agressão, física ou psicológica, direta ou 

indireta, que ocorrem repetidamente no ambiente escolar. Enquanto a maioria dos 

estudos busca identificarem causas e intervenções dentro das escolas, poucos 

investigam atitudes e estilos dos pais e mães dos alunos envolvidos nessa 

prática. Este trabalho tem como objetivos verificar a associação entre os estilos 

parentais de educação e o envolvimento dos filhos com o bullying em escolas 

públicas e verificar se as características familiares influenciam no envolvimento 

dos alunos com o bullying. Para identificar e caracterizar o envolvimento com 

bullying foi utilizado uma versão adaptada do questionário de Bullying de Olweus. 

Os estilos parentais foram estabelecidos através da Escala de Responsividade e 

Exigência, sendo eles: o autoritativo (bom equilíbrio entre responsividade e 

exigência), o autoritário (mais exigente que responsivo), o permissivo (mais 

responsivo que exigente) e o negligente (pouco responsivo e exigente). Um total 

de 247 alunos de 10 a 15 anos foi avaliado. A média de idade foi de 

13,22(DP=1,23), sendo 53% do sexo feminino (n=131), e 39,6% estavam 

envolvidos com bullying (n=98). Foi encontrada associação significativa entre 

envolvimento com bullying e ter como figura paterna pai não-biológico e que filhos 

de mães negligentes tem o dobro de chance para o envolvimento com bullying 

(OR=2,04[1,17-3,53]; p=0,015). Considerando os diferentes tipos de envolvimento 

bullying, os agressores apresentaram o dobro de chance de serem filhos de mães 

negligentes (OR=2,24[1,13-4,45]; p=0,026) e três vezes mais chances de terem 

pais permissivos (OR=3,87[1,76-8,64]; p<0,001).  Entretanto, os pais autoritativos 

diminuem significativamente a chance de terem filhos que praticam bullying 

(OR=0,40[0,17-0,91]; p=0,030). A baixa exigência parental aumenta entre 2 a 3 

vezes a chance de envolvimento dos filhos como agressores. Os resultados do 

estudo evidenciaram que os estilos parentais estão relacionados no envolvimento 

com bullying pelos filhos. Portanto, medidas preventivas de bullying devem incluir 

a família, além da escola.  

 
Descritores: Bullying, Estilos Parentais, Violência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

 

O bullying é caracterizado por toda a forma de agressão, tanto física 

quanto psicológica, direta ou indireta, que ocorre repetidamente e é um 

comportamento frequente no ambiente escolar (LOPES NETO, 2005). Há 

diversos fatores de risco que justificam a manifestação deste tipo de 

comportamento entre os jovens, dentre os quais podemos citar como exemplo os 

fatores sociais, culturais, econômicos e as influências familiares. O bullying é mais 

freqüente no sexo masculino com idade entre 11 e 13 anos (MALTA et al., 2010). 

Entretanto, o envolvimento em bullying pode se apresentar de quatro formas 

diferentes: espectadores, caracterizado por aqueles que estão cientes do que 

ocorre, mas não se envolvem; vítimas (victims); agressores (bullies) e vítimas-

agressores (bully-victims) que são aqueles que ora são agressores, ora são 

vítimas (LOPES NETO, 2005).  

O bullying é considerado uma forma de violência que é definida como 

qualquer atitude que vise atingir o outro, podendo ser um abuso físico ou 

psíquico. Esta conduta se caracteriza através da intimidação e opressão 

(SCHILLING, 2011). Para Lopes Neto (2005), o comportamento violento é 

resultado da interação entre o indivíduo e o meio que o cerca.  

O bullying exerce uma influência extremamente negativa sobre os jovens. 

No âmbito escolar, diminui consideravelmente o rendimento dos alunos, e afeta a 

saúde mental. Frente a isso, os professores e os profissionais de saúde devem 

estar atentos aos sinais de violência e suas conseqüências. De fato, a integração 

da enfermagem atuando principalmente em Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 

em escolas de suas áreas de abrangência, pode ser uma alternativa viável para 

implementar ações e intervenções precoces a fim de prevenir complicações 

psiquiátricas futuras (SANTOS, 2010; ROTHON et al., 2011;).  

Enquanto a maioria dos estudos busca identificar apenas as causas e 

intervenções nas escolas (SOURANDER et al., 2007; MALTA et al., 2010; TTOFI 

et al., 2011), poucos investigam a relação entre as atitudes e os estilos educativos 
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dos pais e o envolvimento dos filhos com essa prática (SPRIGGS et al., 2007; 

FLORENZANO et al., 2009). 

Os estilos parentais são um conjunto de atitudes dos pais em relação a 

seus filhos que pouco variam de acordo com cada situação (OLIVEIRA et al., 

2002). É possível identificar os estilos parentais por meio de uma escala que 

verifica a responsividade e a exigência dos pais. Os escores finais da escala 

classificam os estilos em quatro formas: autoritário, autoritativo, permissivo e 

negligente (TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004). O uso de punições, 

recompensas e explicações são exemplos de práticas presentes nestes estilos, 

em que restringir é diferente de punir. Quando os pais restringem algo, ainda 

assim é uma demonstração de afeto e preocupação. Enquanto a medida punitiva 

ocorre através da imposição, caracterizando um comportamento autoritário 

(CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 2003). 

Os estilos parentais influenciam diretamente na auto-estima e 

comportamento dos filhos. Quando são responsivos, por exemplo, os pais 

permitem que os filhos sintam-se seguros e acolhidos, o que aumenta a sua auto-

estima e diminui o risco de comportamentos violentos (HUTZ; BARDAGIR, 2006). 

A partir da minha participação como bolsista de iniciação científica em um 

projeto de pesquisa sobre bullying e sua relação com as práticas educativas dos 

pais, desde agosto de 2010, despertou meu interesse pela temática (ZOTTIS, 

2011). Apesar de ser crescente o número de pesquisas sobre este assunto, no 

Brasil os estudos são escassos, o que faz com que a maioria dos brasileiros 

desconheça a gravidade da situação (MALTA et al., 2010). Deste modo, tendo em 

vista que o bullying é um tema importante e atual dentro da enfermagem no que 

tange à saúde escolar e à saúde coletiva, despertou o interesse em aprofundar os 

meus conhecimentos. Portanto, a questão que norteará este trabalho será: qual é 

a associação entre as características familiares, os estilos parentais de educação 

e o envolvimento dos filhos com o bullying? 
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2 OBJETIVOS 

 

 

Este trabalho tem como objetivos verificar a associação entre os estilos 

parentais de educação e o envolvimento dos filhos com o bullying em escolas 

públicas; e verificar como as características familiares estão associadas ao 

envolvimento dos alunos com o bullying.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

3.1 Estilos Parentais de Educação 

 

 

Estilo parental é o conjunto de atitudes dos pais em relação a seus filhos. 

Acredita-se que o estilo parental pouco varie de acordo com as situações, ao 

contrário das práticas parentais, que são as ações de disciplina, apoio, interação 

pais-filhos, entre outros. Sendo assim, o estilo é a maneira como os pais educam 

seus filhos de acordo com suas crenças e valores (OLIVEIRA et. al., 2002; 

TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004). Os estilos parentais são classificados em 

quatro categorias: autoritário, autoritativo, permissivo e negligente. Para tanto, é 

utilizada uma escala que estima a responsividade e exigência e, de acordo com 

sua pontuação, distribui os pais nos estilos parentais. Entretanto, os filhos tendem 

a perceber seus pais menos responsivos e exigentes do que os próprios pais se 

percebem. Essa diferença entre as percepções tende a ser maior durante a 

adolescência (TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004).  

A exigência refere-se ao controle sobre o comportamento dos filhos, 

imposição de regras e limites. A supervisão, baseada em cobranças e disciplina, 

também é exemplo de exigência (TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004). Filhos 

de pais autoritários e autoritativos, estilos com alta exigência, costumam ser 

competentes e obedientes. Entretanto, estudos relacionam a exigência a 

indivíduos inseguros e com baixa auto-estima (TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 

2004). 

A responsividade está diretamente ligada à percepção dos pais em relação 

às necessidades dos filhos. Referem-se, ainda, à capacidade de compreensão, 

apoio emocional e abertura dos pais para o diálogo com os filhos. Quando há 

responsividade, há comunicação, afetividade e reciprocidade (COSTA; TEIXEIRA; 

GOMES, 2000; TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004). Estes fatores contribuem 

para o bem-estar psicológico das crianças, aumentando sua auto-estima e 
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autoconfiança. Estas características estão presentes nos filhos de pais 

autoritativos e permissivos, estilos que apresentam alta responsividade 

(TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004). 

Os pais que se utilizam do estilo parental autoritário para educar seus filhos 

têm como característica a imposição, não considerando as vontades da criança, e 

é classificado por alta exigência e baixa responsividade (OLIVEIRA et. al., 2002). 

Baseiam-se no abuso de poder, em que práticas punitivas, inclusive punições 

físicas, são comuns. Porém, estas atitudes podem prejudicar o desenvolvimento 

da criança (CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 2003). 

O estilo autoritativo está comumente relacionado a aspectos positivos no 

desenvolvimento dos jovens – maturidade, competência e desempenho escolar, 

por exemplo – quando comparado aos demais estilos, pois tem alta exigência e 

alta responsividade. Neste caso, a exigência aparece como regulador do 

comportamento dos filhos, enquanto a responsividade favorece o bem-estar 

psicológico (COSTA; TEIXEIRA; GOMES, 2000). 

Os pais permissivos são aqueles que não estabelecem limites nem regras 

aos seus filhos. Costumam ser tolerantes, de modo que a própria criança controla 

o seu comportamento. Apesar disso, são afetivos e receptivos, suprindo as 

demandas da criança. São caracterizados por baixa exigência e alta 

responsividade (CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 2003; WEBER et al., 2004).  

Por fim, o estilo parental negligente é caracterizado pelo baixo 

envolvimento dos pais com os seus filhos. Pouco controla o seu comportamento, 

os mantêm à distância, atendendo basicamente às suas necessidades básicas. 

Geralmente estão voltados aos seus próprios interesses. Portanto, costumam 

evitar inconveniências, o que os leva a satisfazer as vontades da criança de 

imediato a fim de não voltarem a ser importunados. Estes pais são classificados 

por baixa exigência e baixa responsividade (CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 

2003; TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004; WEBER et al., 2004).  
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3.2 Bullying no ambiente escolar 

 

 

O bullying entre crianças e adolescentes em idade escolar é um problema 

de saúde coletiva e pode ocorrer em qualquer escola, tanto pública quanto 

privada. Todos os envolvidos são atingidos negativamente, passando a sofrer 

com sentimentos como ansiedade e medo. Além disso, o envolvimento em 

bullying durante a infância está relacionado com sintomas psiquiátricos no futuro 

(ABRAPIA, 2003; KLOMEK; SOURANDER; GOULD, 2010). Os alunos se 

envolvem com esta prática de diferentes maneiras. As vítimas (victims), são 

aqueles alunos que apenas sofrem a intimidação, seja ela física ou psicológica; os 

agressores (bullies) praticam o bullying contra os colegas; os agressores-vítimas 

(bully-victims) ora praticam bullying, ora sofrem a intimidação; e, ainda, os 

espectadores, que não sofrem nem praticam, mas o presenciam e convivem no 

ambiente onde ele ocorre (ABRAPIA, 2003).  

Os agressores, geralmente, pertencem a famílias desestruturadas, em que 

os pais utilizam do comportamento explosivo e da violência para solucionar 

conflitos. Estes estudantes têm uma tendência a apresentar comportamento 

antissocial e violento na vida adulta, além de depressão (ABRAPIA, 2003; 

SOURANDER et al., 2007; KLOMEK; SOURANDER; GOULD, 2010). 

As vítimas costumam ser frágeis, passivas e com baixa autoestima. 

Normalmente apresenta alguma característica pessoal que o destaca do resto do 

grupo, tornando-o alvo do agressor. O desempenho escolar diminui com o tempo 

e a troca de escola é freqüente. Para não ter que ir à aula, as vítimas chegam a 

simular doenças (ABRAPIA, 2003). Estes alunos tendem a apresentar transtornos 

de ansiedade e podem não superar o trauma, entrando em depressão e, 

inclusive, tentando – ou cometendo – suicídio (ABRAPIA, 2003; (SOURANDER et 

al., 2007; KLOMEK; SOURANDER; GOULD, 2010). 

A ideação suicida e as tentativas de suicídio estão freqüentemente 

relacionadas com a vitimização e o bullying, tanto dentro como fora da escola. 
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Entre as meninas, o risco de suicídio em decorrência do bullying é maior que 

entre os meninos, os quais têm maior tendência ao suicídio quando são os 

agressores (KLOMEK; SOURANDER; GOULD, 2010).  

Os espectadores são aqueles que assistem a tudo calados, temendo 

serem os próximos agredidos. Apesar de não serem os principais prejudicados 

com o bullying, estes alunos podem sentir desconforto com este cenário de 

violência e sentir insegurança quanto a que atitude tomar. Assistir a episódios de 

bullying pode repercutir negativamente no futuro, tornando os espectadores 

adultos inseguros. Ao perceber que quem pratica o bullying não sofre punições, o 

espectador pode passar a praticá-lo também (ABRAPIA, 2003). Nas escolas 

brasileiras, 40,5% dos alunos estão envolvidos diretamente com bullying. Destes, 

16,9% como vítimas, 12,7% como agressores e 10,9% como agressores-vítimas 

(LOPES NETO, 2005). Porém, tanto o bullying, quanto a vitimização, são comuns 

no ambiente escolar e afetam o rendimento dos alunos. Ao mesmo tempo, 

permitem identificar os alunos que poderão vir a desenvolver problemas de saúde 

mental na idade adulta (SOURANDER et al., 2007). 

Estratégias de intervenção visando combater o bullying a fim de tornar a 

comunidade escolar mais segura e programas focados nas famílias dos escolares 

podem ser úteis para combater a perpetuação do bullying e são medidas de 

saúde pública. Estes programas anti-bullying são, inclusive, uma forma de 

prevenir a criminalidade precoce (LOPES NETO, 2005; SPRIGGS et al., 2007; 

TTOFI et al., 2011). 

 

 

3.3 Violência 

 

 

A violência está presente na sociedade, de modo que influencia 

diretamente a saúde da população, sendo a terceira maior causa de mortalidade 

no grupo em geral e a primeira causa de morte entre crianças e adolescentes 
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(BRASIL, 2010a). A violência pode acarretar problemas emocionais, psicológicos, 

sociais e cognitivos ao longo da vida do envolvido (BRASIL, 2010a).  

No contexto escolar, a violência é um problema que acarreta 

conseqüências sociais graves. O termo “violência escolar” refere-se aos 

comportamentos agressivos e antissociais no ambiente escolar (LOPES NETO, 

2005). De acordo com Lisboa (2005), meninas tendem a resolver seus problemas 

na escola com agressões verbais, enquanto os meninos utilizam a força física 

para atingir o mesmo objetivo. Crianças que sofrem com a violência, podem se 

tornar adultos inseguros, isolados e introvertidos. A baixa autoestima e a 

debilidade física nessas crianças podem gerar episódios de vitimização, pois se 

tornam alvos propícios para os agressores (LISBOA, 2005). Malta et al. (2010) 

colocam que há dois tipos de violência escolar: a violência na escola e a violência 

da escola. A primeira é a que vem de fora e ultrapassa os portões da escola, 

enquanto a segunda se refere às ofensas, agressões, discriminações, 

depredações do prédio, entre outros, realizados pelos próprios “atores escolares”. 

Geralmente, o abuso do álcool e outras substâncias psicoativas são formas 

encontradas de amenizar ou de lidar com o sofrimento causado pela violência 

sofrida. Dentre os problemas de saúde, tanto mentais, quanto sociais, por 

conseqüência desta agressão estão a ansiedade, transtornos depressivos, 

diminuição do desempenho – tanto na escola quanto nas tarefas de casa –, 

alterações na memória, agressividade e risco de suicídio. Portanto, combater a 

violência requer lidar com questões éticas, morais, ideológicas, culturais e outros 

fatores (BRASIL, 2010a). 

A violência psicológica é uma agressão emocional que pode desencadear 

sofrimento, principalmente na infância, e são representados por sinais como 

angústia e ansiedade. Sintomas de depressão e agressividade costumam ser 

comuns em crianças e adolescentes que vivem situações de violência (BRASIL, 

2010b). Porém, são mais difíceis de ser identificados durante a infância, sendo 

importante a atenção dos profissionais de saúde para possíveis sinais.  

O profissional de saúde, no momento em que identifica uma situação de 

violência ou a possibilidade de que venha a ocorrer, exerce um papel importante 
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no cuidado desses jovens. Ao identificar os riscos, é possível evitar que essas 

situações ocorram e é papel da equipe de saúde orientar as famílias quanto a 

outras maneiras de educar e se comunicar com seus filhos. Entretanto, o 

desgaste deste profissional é grande, sendo necessário, eventualmente, que eles 

também recebam apoio psicológico (BRASIL, 2010b).  

  

3.4 Relações entre pais e filhos 

 

 

A família é o primeiro meio social do qual a criança faz parte. Dentre as 

suas tarefas, a família tem como papel a socialização deste indivíduo (FREITAS; 

PICCININI, 2010). As características e a qualidade do relacionamento entre pais e 

filhos é um fator primordial para a presença – ou não – de transtornos emocionais 

na infância e adolescência. As atitudes parentais são classificadas de dois modos: 

o cuidado e a superproteção ou o controle. O cuidado consiste em dois extremos, 

sendo um lado caracterizado por afeto e carinho, enquanto que o outro, por frieza 

e rejeição. Já na superproteção/controle, o que está em jogo é a intensidade de 

vigilância por parte dos pais e a autonomia dos filhos (FLORENZANO et al., 2009; 

TEODORO et al., 2010).  

Para educar seus filhos, os pais utilizam técnicas coercitivas, que se 

baseiam em punições, privações de afeto e castigos, e indutivas, que são 

estratégias adotadas como o uso de explicações e alteração da situação 

ambiental (PACHECO, 2004). Ao adotar a técnica coercitiva, o pai acaba por 

forçar a criança a mudar seu comportamento, a fim de que se comporte de 

maneira adequada. Ao utilizar-se da técnica indutiva, o pai apenas orienta o filho 

como deve ser o seu comportamento e as conseqüências de seus atos. 

Entretanto, não força a mudança. Técnicas para disciplinar os filhos têm o objetivo 

de que eles se desenvolvam e se tornem adultos independentes (PACHECO, 

2004).  

A família pode ter tanto o papel de proteger e oferecer um ambiente 

tranqüilo para a criança, quanto pode se tornar um exemplo de violência. O fato 
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de não morar com pelo menos um dos pais é um fator que eleva as chances de 

envolvimento deste filho com situações violentas (HORTA et al., 2010). 

 

3.5 Relação Enfermagem versus Bullying 

 

 

O enfermeiro é um profissional de saúde que está presente em diferentes 

espaços, como hospitais, escolas, unidades de saúde. É, portanto, um 

profissional requisitado para intervir nas escolas diante da ocorrência de bullying. 

Tendo em vista que esta violência é um fator estressor para o jovem, a atuação 

do enfermeiro, tanto com intervenções quanto com ações preventivas, é 

destacada como uma ação com possibilidade de resultados positivos (OLIVEIRA; 

ANTONIO, 2006; SANTOS, 2010).  

Além do bullying, entende-se como estressores a adaptação às 

expectativas dos professores, a competição com os colegas, as 

responsabilidades e os padrões de comportamento estabelecidos. Portanto, é 

papel do enfermeiro identificar esses fatores e auxiliar os pais a encontrar uma 

forma de minimizá-los (OLIVEIRA; ANTONIO, 2006). É preciso orientar as 

famílias quanto à gravidade das conseqüências que a violência escolar acarreta 

na saúde e na vida dos alunos (MENDES, 2011). 

Ao colocar em prática estratégias e intervenções, o enfermeiro acaba por 

minimizar o impacto causado pelo bullying no ambiente escolar através do 

cuidado por ele despendido (SANTOS, 2010). Por conseguir estabelecer uma 

relação privilegiada com o aluno, o enfermeiro em atenção primária pode detectar 

precocemente situações de violência (MENDES, 2011). 
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4 MÉTODOS 

 
 

Trata-se de uma pesquisa com delineamento caso-controle derivado de um 

banco de dados pré-existente. Um estudo caso-controle consiste na comparação 

entre uma amostra de casos (aqueles que estão expostos ou têm uma 

determinada doença) e controles (indivíduos saudáveis ou não expostos) 

(BRASIL, 2011). Segundo Grady e Hearst (2008), a consulta ao banco de dados 

consiste na análise de dados pré-existentes, sejam eles de estudos prévios ou de 

registros hospitalares para investigar questões de pesquisa.  

A pesquisa foi realizada a partir de um banco de dados construído ao longo 

do ano de 2010, vinculado ao “PROTAIA Project” (SALUM et al., 2011) intitulado 

“Bullying na infância e adolescência: um estudo de associação entre as práticas 

parentais e comportamento agressivo em alunos de escolas públicas”, aprovado 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa do HCPA, sob o nº 10-0010 (Anexo A).  

Os dados que fizeram parte do presente estudo foram selecionados de 

modo randômico (casos e controles) de 2457 alunos (SALUM et al., 2011), 

estudantes de cinco escolas públicas da área de abrangência da Unidade Básica 

de Saúde (UBS) Santa Cecília, do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA).  

Foram incluídos no banco de dados alunos de ambos os sexos, com idade 

entre 10 e 15 anos no momento da coleta de dados. Foram considerados “casos” 

os estudantes que praticaram ou foram vítimas de bullying pelo menos uma vez 

por semana ao longo do ano letivo vigente, enquanto o grupo controle foi formado 

por estudantes sem envolvimento com o bullying. Constam no banco de dados do 

estudo original as características sociodemográficas e familiares, conforme o 

instrumento elaborado para padronizar a coleta (Apêndice).  

Para o cálculo do tamanho da amostra do projeto atual, foi considerado o 

resultado do estudo de Teixeira e Lopes (2005) que utilizou uma amostra de 173 

adolescentes. Para detectar diferenças entre os quatro estilos parentais, com um 

poder de 80%, estimou-se que seria necessário um mínimo de 90 casos 

(envolvidos em bullying) e 90 controles (sem envolvimento), no mínimo. . Para 
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identificar e caracterizar o envolvimento com bullying foi utilizada uma versão 

adaptada do questionário de Bullying de Olweus (Anexo B) (OLWEUS, 1996; 

ABRAPIA, 2003).  

Os estilos parentais foram estabelecidos por meio da Escala de 

Responsividade e Exigência, validada em nosso meio (TEIXEIRA; BARDAGI; 

GOMES, 2004).  É composta por 24 questões (12 referem-se à exigência e 12 à 

responsividade) de escala tipo Likert de 5 pontos (variando de 1: quase nunca ou 

bem pouco até 5, que é geralmente ou bastante),  dependendo da frequência ou 

intensidade com que ocorrem as situações  descritas nas frases. Os estilos são 

classificados em quatro dimensões considerando a combinação entre a mediana 

como ponto de corte sendo: autoritativo - aqueles pais com medianas maiores nas 

questões que avaliam a responsividade e exigência; autoritário - quando a 

mediana é maior em relação à exigência e menor nas responsivas; permissivo 

que é maior na responsividade do que nas de exigência e negligente aquele que a 

mediana é baixa tanto nas questões de responsividade quanto nas de exigência 

(Anexo C) (TEIXEIRA; BARDAGI; GOMES, 2004).  

O banco de dados foi analisado utilizando o programa estatístico Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) versão 18.0. O intervalo de confiança 

(IC) adotado foi de 95%. Os dados foram descritos por meio da média e desvio 

padrão para variáveis contínuas e com distribuição normal, mediana (intervalo 

interquartil) para variáveis sem distribuição normal, e frequência absoluta e 

percentual para as variáveis categóricas.  

Para verificar a associação entre as variáveis e o desfecho em estudo 

foram utilizados o teste qui-quadrado e o teste t de Student para amostras 

independentes. Foi realizada análise de regressão logística para identificar as 

chances de exposição entre casos e controles (BRASIL, 2011).   

Para assegurar os direitos e deveres relacionados à comunidade científica 

e aos sujeitos da pesquisa (BRASIL, 1996), as pesquisadoras assinaram um 

Termo de Compromisso para utilização dos dados e o projeto atual foi submetido 

e aprovado (Anexo D) na Comissão de Pesquisa de Escola de Enfermagem da 

UFRGS (COMPESQ). 
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Os demais aspectos éticos foram preservados, na medida em que os 

nomes dos autores consultados foram devidamente mencionados no texto 

(BRASIL, 1998).  
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5 RESULTADOS 

 

 

 Foram avaliados 247 alunos, com idade entre 10 e 15 anos, sendo 53% do 

sexo feminino (n=131). A média da idade foi 13,22(DP=1,23) anos. Os pais de 

43% dos alunos são casados ou moram juntos (n=107) e a mediana do número 

de irmãos foi de 2 (1 a 3,5). Observou-se que 55,8% (n=138) dos alunos 

apontaram a mãe como a que tem maior responsabilidade na sua educação. 

Entre os alunos que responderam aos questionários, 41,7% (n=103) são filhos de 

pais divorciados. Os dados sociodemográficos e as características familiares da 

amostra estão descritos na tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Características sociodemográficas e familiares dos alunos e a relação com o envolvimento 
com bullying  

 

 
 

Total  
n=247 

Bullying  
 

p-values 
Envolvidos 

n=98 (39,7%) 
Não-envolvidos 
n=149 (60,3%) 

Sexo, masculino 116(47) 52 (53,1) 64 (43,0) 0,154 

Idade, média (DP) 13,2(1,2) 13,5 (1,1) 13,1 (1,3) 0,011 

     
Identificação étnica      

Branco 162 (65,6) 69 (70,4) 93 (62,4) 
36 (24,2) 
20 (13,4) 

0,325 Negro 53 (21,5) 17 (17,3) 
Outras minorias 32 (12,9) 12 (12,2) 

     
Irmãos, mediana (p25-p75) 2 (1-3,5) 2,0 (1,0-3,3) 2,0 (1,0-3,0) 0,480 

Pais divorciados 140 (56,6) 59 (60,2) 81 (54,4) 0,438 

     
Figura paterna*     

Pai biológico 180 (72,8) 62 (63,3) 118 (79,7) 
17 (11,4) 
13 (8,8) 

0,025 Padrasto 40 (16,1) 23 (23,5) 
Outra pessoa 25 (10,1) 12 (12,2) 

     
Figura materna*     

Mãe biológica 219 (88,7) 87 (88,8) 132 (88,6) 
5 (3,4) 
11 (7,4) 

0,671 Madrasta 6 (2,4) 1 (1,0) 
Outra pessoa 21 (8,5) 10 (10,2) 

     Escolaridade  
Mãe ensino fundamental  

 
56 (22,6) 

 
38* (39,2) 

 
18 (33,6) 

 
0,446 

Pai ensino fundamental 83 (33,6) 30** (31,3) 53*** (36,3) 0,478 

     
Nota: *Perda de dados em 1 aluno, **Perda de dados em 2 alunos, ***Perda de dados de 4 alunos, 
Abreviaturas: DP = Desvio Padrão; p25 = percentil 25; p75 = percentil 75. 
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Aproximadamente 40% (n=98) dos alunos informaram envolvimento com 

bullying. Destes, 42% (n=41) como agressores, 24% (n=24) como vítimas  e 34% 

(n=33) como vitimas-agressores. A relação entre as características dos alunos e o 

envolvimento com bullying está apresentada na tabela 1. Observa-se que a 

maioria dos agressores é de brancos (70%) e de filhos de pais divorciados 

(60,2%). Foi encontrada associação significativa entre ter como figura paterna o 

pai não-biológico e o envolvimento em bullying.  A média de idade dos envolvidos 

foi significativamente maior do que os não-envolvidos. As demais características 

não apresentaram associação significativa com envolvimento com bullying no 

ambiente escolar. 

De acordo com os resultados da Escala de Responsividade e Exigência, os 

estilos parentais foram definidos a partir dos seguintes pontos de corte (mediana 

e intervalo interquartis): figura materna - exigência = 50,0 (44-55) e 

responsividade = 52,0 (44-57); figura paterna - exigência = 45,5 (36- 52) e 

responsividade = 48,5 (38-56).  

Foram classificados como autoritativos: 36,4% (n=90) das mães e 34,4% 

(n=85) dos pais; autoritários: 16,2% (n=40) das mães e 14,2% (n=35) dos pais; 

permissivo: 15,8% (n=39) das mães e 14,2% (n=35) dos pais; e negligentes: 

30,8% (n=76) das mães e 30,4% (n=85) dos pais. Foi verificado que os filhos de 

mães negligentes apresentam o dobro de chance para o envolvimento com 

bullying (p=0,015). Os demais estilos parentais não apresentaram associação 

significativa com o envolvimento dos filhos com bullying (Tabela 2). 

Considerando os diferentes tipos de bullying (Tabela 3), os agressores 

apresentaram o dobro de chance de serem filhos de mães negligentes (p=0,026) 

e três vezes mais chances de terem pais permissivos (p<0,001).  Entretanto, os 

pais autoritativos diminuem significativamente a chance de terem filhos que 

praticam bullying (p=0,030). 
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Tabela 2 – Relação entre estilos parentais e envolvimento com bullying pelos filhos. 

 
 

Estilos Parentais 

Bullying 
 

OR IC95%) 
 

valor p Envolvidos 
n=98 (39,7) 

Não-envolvidos 
n=149 (60,3) 

Figura Materna*     

- Autoritativa 30 (31,9) 60 (39,7) 0,71 (0,41-1,22) 0,272 

- Autoritária 14 (14,9) 26 (17,1) 0,85 (0,42-1,72) 0,780 

- Permissiva 12 (12,8) 27 (17,9) 0,67 (0,32-1,40) 0,376 

- Negligente 38 (40,4) 38 (25,0) 2,04 (1,17-3,53) 0,015 

Figura Paterna**     

- Autoritativo 29 (30,9) 56 (38,4) 0,72 (0,41-1,24) 0,294 

- Autoritário 15 (16,0) 20 (13,7) 1,20 (0,58-2,47) 0,767 

- Permissivo 18 (19,1) 17 (11,6) 1,80 (0,87-3,70) 0,155 

- Negligente 32 (34,0) 53 (36,3) 0,91 (0,53-1,56) 0,827 

Nota: *Perda=4 alunos; **Perda=6 alunos. 
Análise de Regressão logística: OR (Odds Ratio ou Razão de Chances) e Intervalo de 
Confiança (IC95%) 
Valor p significativo ≤ 0,05 

 

Tabela 3 – Associações entre a prática de bullying e estilos parentais 

 
 

Estilos Parentais 

Bullying  
 

OR IC95%) 

 
 

valor p 
Agressores 
n=41 (16,5%) 

Não-agressores 
n=201 (83,4%) 

Figura Materna     

- Autoritativa 14 (34,1) 76 (37,3) 0,87 (0,43-1,77) 0,842 

- Autoritária 3 (7,3) 37 (18,0) 0,36 (1,11-1,22) 0,142 

- Permissiva 5 (12,2) 34 (16,7) 0,69 (0,25-1,90) 0,631 

- Negligente 19 (46,3) 57 (27,8) 2,24 (1,13-4,45) 0,026 

Figura Paterna*     

- Autoritativo 8 (20,0) 77 (38,5) 0,40 (0,17-0,91) 0,030 

- Autoritário 5 (12,5) 30 (15,0) 0,81 (0,29-2,32) 0,870 

- Permissivo 13 (14,6) 22 (11,0) 3,90 (1,76-8,64) <0,001 

- Negligente 14 (35,0) 71 (35,5) 0,98 (0,48-1,99) 1,000 

Nota: *Perda=1aluno 
Análise de Regressão logística: OR (Odds Ratio ou Razão de Chances) e Intervalo de 
Confiança (IC95%).  
Valor p significativo < 0,05 
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6 DISCUSSÃO 

 

 

Os resultados do estudo evidenciaram que os estilos parentais estão 

associados ao envolvimento com bullying pelos filhos. Por exemplo,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

as mães negligentes caracterizam-se por pouco envolvimento em seu papel de 

mãe perante os filhos e, em longo prazo, este ambiente pode fragilizar o vínculo 

entre mães e filhos (WEBER et al., 2004). O estilo parental de negligência 

caracteriza-se pela baixa exigência e responsividade, isto é, com tendência ao 

distanciamento nas atividades de socialização dos filhos, permanecendo voltada 

ao atendimento somente das necessidades básicas da criança. Conforme estudos 

prévios, o monitoramento precário do comportamento dos filhos aumenta a 

probabilidade de problemas desde a infância (CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 

2003).  

Outro achado é que os filhos de mães negligentes e de pais permissivos 

apresentam uma maior chance para a prática do bullying como agressores. Uma 

criação negligente falha tanto em estabelecer condições de desenvolvimento 

social, quanto de bem-estar psicológico dos filhos (TEIXEIRA; BARDAGI; 

GOMES, 2004). Podem-se relacionar estes fatores a uma tendência de 

externalizar a agressividade entre crianças e adolescentes. Os pais permissivos 

são caracterizados principalmente pela tolerância, a não imposição de limites aos 

filhos e à ausência de regras. Entretanto, ao contrário do estilo parental 

negligente, os pais permissivos são afetivos e comunicativos com seus filhos, 

atendendo as demandas que eles apresentam (CECCONELLO; ANTONI; 

KOLLER, 2003).  

Em relação aos pais autoritativos, este estilo surge como um fator protetor 

à agressividade, ou seja, seus filhos têm redução das chances de se envolver 

com bullying como agressores. Esses pais são simultaneamente exigentes e 

responsivos, estabelecendo regras que devem ser seguidas pelos filhos. 

Entretanto, há uma reciprocidade entre eles, pois os pais consideram as vontades 

e opiniões de seus filhos (WEBER et al., 2004). Além de exigir o cumprimento das 
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regras, os pais também elogiam e reconhecem as atitudes positivas dos filhos.  

Há comunicação entre as partes e respeito mútuo. Pais autoritativos encorajam os 

filhos a tomar decisões e estimulam o desenvolvimento de suas habilidades 

(CECCONELLO; ANTONI; KOLLER, 2003). Os demais estilos parentais de 

educação não se mostraram associados ao envolvimento com o bullying. 

De fato, outros fatores podem estar relacionados com a prática de bullying 

no ambiente escolar, tais como características dos próprios alunos e da 

composição familiar. Estudos relatam que os meninos envolvem-se mais 

frequentemente como agressores. A condição social ou de escolaridade parental 

também podem influenciar o envolvimento com o bullying (KLOMEK; 

SOURANDER; GOULD, 2010). Com exceção da idade maior dos alunos, as 

demais características sociodemográficas e a escolaridade dos pais não 

apresentaram associação significativa com o bullying por parte dos filhos.  

A família é um grupo de pessoas, ligadas por grau de parentesco ou de 

dependência, que estabelecem entre si diferentes relações. Assim, a família é 

responsável pela educação e desenvolvimento físico e psicológico de crianças e 

adolescentes. Contudo, estas características modificaram-se com o passar do 

tempo. Com a entrada da mulher no mercado de trabalho e a igualdade entre os 

sexos, houve uma reorganização da estrutura familiar (HERMETO; SAMPAIO; 

CARNEIRO, 2010).  

No estudo atual, encontrou-se associação entre os alunos que são criados 

e educados pelo companheiro de sua mãe ou outro adulto da família e o 

envolvimento com bullying. Para o desenvolvimento da criança, sabe-se que é 

importante o papel do pai biológico e a interação entre ele e o filho. Esta interação 

proporciona maior facilidade de integração na comunidade e promove o seu 

aprendizado e desenvolvimento. A figura paterna aparece como facilitadora na 

transição entre o ambiente familiar e a sociedade. Filhos que sentem seu pai 

próximo tornam-se adolescentes e adultos mais seguros (BENCZIK, 2011). 

Entretanto, a ausência paterna pode influenciar o desenvolvimento cognitivo e 

psicológico do filho e, inclusive, determinar o surgimento de distúrbios de 

comportamento, o que também podemos relacionar com a agressividade. A 
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ausência do pai biológico e a figura de outro homem tomando seu lugar na família 

é um fator estressante para os filhos, e pode ser causa de negligência e abusos 

físicos (DALY; WILSON, 1988), contribuindo para o comportamento agressivo e o 

consequente envolvimento em bullying entre os adolescentes. 

O bullying está presente em escolas do mundo inteiro, independentemente 

de serem públicas ou privadas. Enquanto a sociedade não intervém efetivamente 

com medidas para sua prevenção, o ambiente escolar fica comprometido. 

Entretanto, se medidas efetivas forem executadas, envolvendo toda a 

comunidade escolar, essas contribuem para uma cultura não violenta no futuro 

(ABRAPIA, 2003). Porém, o envolvimento dos pais, professores, funcionários e 

dos próprios alunos é fundamental para o sucesso das medidas de redução da 

ocorrência de bullying (LOPES NETO, 2005). Podemos observar que as atitudes 

dos pais, dos professores e de colegas têm ligação direta com o comportamento, 

tanto agressivo, como passivo, dos jovens. Portanto, é necessário apostar na 

escola como o local que vai integrar a comunidade a fim de prevenir a ocorrência 

de bullying.   

Este estudo apresenta algumas limitações, como a origem de dados 

secundários, com perdas de determinadas informações. Além disso, tanto os 

estilos parentais, quanto o envolvimento em bullying, foram baseados nos alunos 

como fonte de informação. Contudo, a força do estudo está no fato de haver 

poucos estudos sobre a relação com as práticas parentais de educação e 

bullying.  
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7 CONCLUSÕES 

 

 

O estudo evidenciou que os estilos parentais de educação têm forte 

associação com o envolvimento dos seus filhos com bullying. Os pais autoritativos 

apresentaram-se como um fator protetor para a prática de bullying, enquanto a 

baixa exigência parental aumentou duas a três vezes a chance de envolvimento 

dos filhos como agressores. 

O comportamento agressivo faz parte da característica do ser humano. Na 

infância e adolescência, este recurso é utilizado como a maneira mais fácil de 

resolver os problemas e alcançar aquilo que aspiram. Sabe-se que a 

agressividade surge através da interação dos jovens com o ambiente. Portanto, 

cabe aos pais e aos educadores controlar este comportamento entre as crianças 

e adolescentes, impondo limites, propiciando um ambiente equilibrado e protegido 

de agressões, tanto verbais, quanto físicas.  

A presença do pai biológico na educação dos filhos demonstrou associação 

significativa com o envolvimento em bullying por essas crianças e adolescentes. 

Sendo assim, o estudo confirma a importância da figura paterna como 

estabelecedora de limites e comportamento adequado. 

Atualmente, estratégias e intervenções que visam à prevenção do bullying 

apresentam-se restritas ao ambiente escolar. Entretanto, deveriam abranger as 

demais esferas da sociedade, envolvendo não somente as famílias destes 

estudantes, mas também os profissionais de saúde, uma vez que prevenir 

bullying entre os jovens é uma medida de saúde pública. Ações deste tipo podem 

ser úteis para combater a perpetuação do bullying entre as gerações. 

Especialmente na atenção primária, o enfermeiro deve dar suporte e auxiliar os 

pais a manejar o comportamento dos filhos de maneira apropriada, 

proporcionando, assim, o aprendizado para a solução de conflitos de maneira 

pacífica e reduzindo a violência entre os jovens, tanto em casa, quanto no 

ambiente escolar. 
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APÊNDICE – Protocolo de coleta de dados 
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ANEXO A – Aprovação Comitê de Ética e Pesquisa do HCPA 
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ANEXO B – Questionário de Bullying de Olweus 

 
 

Dizemos que um estudante está sofrendo bullying quando um estudante 

ou grupo de estudantes diz ou faz coisas desagradáveis e maldosas para 

outro estudante. É também bullying quando um estudante é importunado 

repetidamente de uma maneira que não gosta.  

Mas fique atento, NÃO é bullying quando dois estudantes com forças 

parecidas discutem ou brigam, isto é, bullying não é qualquer briga. O bullying 

envolve alguém que agride, intimida ou assedia (quem faz o bullying) e outra 

pessoa indefesa que é agredida, intimidada ou assediada repetidamente (quem 

sofre o bullying).  

São exemplos de bullying: colocar apelidos maldosos, humilhar, agredir ou 

machucar um colega indefeso, empurrar, quebrar e roubar pertences, perseguir, 

isolar, ignorar, fazer sofrer etc. Considerando que você agora já sabe o que é 

bullying, responda as questões abaixo. Lembre-se de que você pode ser 

sincero, pois o questionário é confidencial!  

 

Vítima de bullying (Circule) 

 

(a)  Você alguma vez sofreu bullying na escola neste ano?  

(0) Eu nunca sofri bullying na escola 

(1) Eu já sofri bullying na minha vida na escola, mas não neste ano 

(2) Uma a duas vezes neste ano 

(3) Às vezes, “uma vez ou outra” 

(4) Cerca de uma vez por semana 

(5) Diversas vezes por semana 

(b) Você alguma vez sofreu bullying fora da escola neste ano? 

(0) Eu nunca sofri bullying fora da escola 

(1) Eu já sofri bullying na minha vida fora da escola, mas não neste ano 

(2) Uma a duas vezes neste ano 

(3) Às vezes, “uma vez ou outra” 

(4) Cerca de uma vez por semana 

(5) Diversas vezes por semana 
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Prática de bullying (Circule) 

 

(c) Com que freqüência você fez bullying com outros na escola neste ano?  

(0) Eu nunca fiz bullying com ninguém 

(1) Eu já fiz bullying com outros na minha vida, mas não neste ano 

(2) Uma a duas vezes neste ano 

(3) Às vezes, “uma vez ou outra” 

(4) Cerca de uma vez por semana 

(5) Diversas vezes por semana 

(d) Com que freqüência você fez bullying com outros fora da escola neste ano?  

(0) Eu nunca fiz bullying com ninguém 

(1) Eu já fiz bullying com outros na minha vida, mas não neste ano 

(2) Uma a duas vezes neste ano 

(3) Às vezes, “uma vez ou outra” 

(4) Cerca de uma vez por semana 

(5) Diversas vezes por semana 

 

Responda também a estas outras perguntas (Escreva) 

 

1. Quantos dias você carregou uma arma (como um revólver, faca ou 

porrete), com o objetivo de se defender de alguém nos últimos 30 dias?  

______ dias 

2. E na escola, quantos dias você levou uma arma (como um revólver, faca 

ou porrete), com o objetivo de se defender de alguém nos últimos 30 dias?  

______ dias 

3. Em quantas brigas físicas você se envolveu no último ano?  ______ brigas 

4. Quantas vezes em uma briga física você se machucou seriamente que teve 

que receber tratamento médico? ______ vezes 
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ANEXO C – Escala de Responsividade e Exigência 
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ANEXO D – Aprovação COMPESQ 

 

 

 

Sistema Pesquisa - Pesquisador: Elizeth Paz Da Silva Heldt 
 

Situação de projeto de pesquisa em comissão de avaliação 

 

Projeto Nº: 22065 

 

Título: ASSOCIACOES ENTRE CARACTERISTICAS FAMILIARES, ESTILOS 

PARENTAIS DE EDUCACAO E BULLYING NO AMBIENTE ESCOLAR  

 

Projeto aprovado em 14/12/2011 pela COMISSAO DE PESQUISA DE 

ENFERMAGEM  

 

 

COMISSAO DE PESQUISA DE ENFERMAGEM: 

 

 

Parecer 1: Este estudo denominado ASSOCIAÇÕES ENTRE CARACTERÍSTICAS 

FAMILIARES, ESTILOS PARENTAIS DE EDUCAÇÃO E BULLYING NO AMBIENTE 

ESCOLAR constitui a proposta de um Trabalho de Conclusão de Curso. É um estudo de 

casos e controles, a ser realizado a partir de dados de um Banco já coletado que contém 

informações sobre a vida escolar de estudantes do ensino fundamental de 5 escolas 

públicas pertencentes á area de adscrição da UBS Santa Cecília. A metodologia do estudo 

está suficientemente embasada para os objetivos propostos,que são: verificar a associação 

entre os estilos parentais de educação e o envolvimento dos filhos com o bullying em 

escolas públicas; verificar se as características familiares influenciam no envolvimento dos 

alunos com o bullying. Porém, são necessários esclarecimentos em relação a duas questões: 

1. Na parte referente ao método, os autores mencionam que os dados foram obtidos do 

Banco do projeto PROTAIA (Salum, 2011). Imagino que já tenha sido aprovado no 

CEP/UFRGS. Gostaria de que fosse anexado o documento de aprovação do CEP referente 

a esse projeto; 2. Em relação aos procedimentos éticos, gostaria de saber que tipo de 

atenção está sendo ofertada aos jovens que estão sofrendo ou perpetrando bullying.  

 

Solicitações foram atendidas. Projeto aprovado em reunião de 14/12/2011 

 

 
 
 


